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Argumento

Nossa Jornada Internacional do CIEN terá por tema Crianças
saturadas.  O  título  já  remete  ao  excesso  ao  qual  muitas
crianças e adolescentes encontram-se submetidos na atualidade.
Saturados, fartos, saciados, termos que indicam a satisfação,
mas levada até o fastio.

Na atualidade podemos constatar que, apesar de as crianças e
os adolescentes ganharem novos espaços em diferentes áreas dos
saberes e práticas, tais como o Direito, muitas das vezes, no
afã  de  protegê-los,  terminam  por  submetê-los  a  saberes  e
práticas que acrescentam um plus, algo a mais. Um exemplo foi
o recente e acalorado debate sobre a chamada comida Junk food.
Considerada prejudicial para a saúde dos pequenos pelo alto
teor de açúcar, sódio e gorduras saturadas, foram objeto de
dois Projetos de Lei na Assembleia Legislativa de São Paulo,

https://ciendigital.com.br/index.php/2018/11/29/vii-jornada-internacional-do-cien-criancas-saturadas/
https://ciendigital.com.br/index.php/2018/11/29/vii-jornada-internacional-do-cien-criancas-saturadas/


que  pretendiam  limitar  os  horários  de  veiculação  de
propagandas  de  junk  food,  como  também,  proibirem  a
distribuição de brinquedos associados aos alimentos. Porém,
além de regular a publicidade, deveriam incluir advertências
dirigidas sobre os males da obesidade infantil.

Podemos  dizer  que  as  formas  de  saturação  são  múltiplas  e
diversas.  As  crianças  parecem  saturadas  por  saberes,  por
ofertas, por demandas, por medicamentos, por gadgets e pelas
imagens que deles proliferam, numa profusão nunca antes vista.
Paradoxalmente,  frente  a  esse  excesso,  elas  encontram-se
sozinhas, entediadas e desorientadas. Muitas vezes, as telas e
as  drogas  tornam-se  um  recurso  fácil  e  imediato  frente  à
angústia,  ao  mal-estar  e  à  solidão.  As  crianças  e
adolescentes,  tão  solitários  quanto  desorientados,  passam
muito tempo na internet e diante das telas, dos games e da
televisão. A tela que conecta é a mesma que pode distanciar.
Trata-se de uma infância negligenciada, onde as telas passam a
se ocupar das crianças, instalando uma relação de dependência 
que a criança encontrará novamente na adolescência, através da
oferta de objetos de todo tipo, por um mercado cada vez mais
agressivo e em franca expansão. (LAURENT, E., “A crise do
controle da infância” In. Crianças falam! E têm o que dizer,
2013, p. 38).

Assim, a solidão da criança e do adolescente não provém apenas
de famílias “desestruturadas”, de situações de carência, de
crise ou de doença. Ela se produz na própria relação que a
criança  estabelece  com  seus  objetos,  perturbando,
inevitavelmente,  o  laço  com  os  outros.  Aos  objetos  de
satisfação  imediata  ou  objetos  de  gozo,  como  dizemos  em
psicanálise, entre os quais se incluem as telas e as drogas (e
também  os  medicamentos),  se  agregam  diferentes  campos  de
saberes e, inclusive, as demandas sem fim relacionadas ao que
pretensamente se deveria esperar de uma criança.

Uma vez mais, a proposta CIEN se coloca no olho deste furacão,
assumindo o desafio de abordar tais impasses contemporâneos em



espaços  institucionais  interdisciplinares.  Uma  prática  que,
através  do  dispositivo  da  conversação,  permita  produzir
interrogações  para  dar  um  lugar  mais  digno  aos  modos  de
resposta, sempre únicos, de cada criança ou adolescente. Para
que não fiquem reduzidos a meros objetos de consumo e de
saberes, e se abra a via de um desejo e de uma invenção
própria.  O  que  podemos  extrair  da  prática  do  CIEN  para
pensarmos tais questões atuais e seus impasses? O que nos
ensinam as crianças e adolescentes através de suas pequenas
invenções quando, nas instituições, lhes oferecemos a palavra?

Mais do que respostas, este argumento propõe perguntas para
que  cada  laboratório  possa  compartilhar  e,  a  partir  do
trabalho conjunto, transmitir os efeitos de suas experiências,
tanto aquelas realizadas no âmbito das conversações com as
equipes interdisciplinares, quanto as que se realizam com as
crianças e os adolescentes.

Eixos temáticos:

Crianças e adolescentes saturados por imagens;
Crianças e adolescentes saturados por saberes e
práticas;
Crianças e adolescentes saturados por drogas lícitas
(medicações) e ilícitas;
Crianças e adolescentes saturados por demandas.
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